
ainda í 
O pálido eco da metralha 

ainda se ouve, 

E a terra de Flandres, 

ensopada em sangue, 

ainda guarda 

a carne, 

os ossos, 

os corações, 

os cérebros 

Dalguns que tombaram — 

Esses ainda sao o pasto 

de sedosos, 

de viscosos 

vermes. 

Pó ainda não sâo! 

/ / 

As mesmas árvores 

que as balas fustigaram 

Ainda estendem 

(em patética reza 

para os céus, 

testemunhas indiferentes d'ontem) 

os seus braços nús 

de verde, 

de canções d'ave 

de primavera! 

E os campos ainda retêm 

a desolação 

que as rubras papoilas 

não podem esconder 

nâo podem mascarar. 

/ / 

Porquê, então — 

Se a Ferida ainda não cicatrizou, 

E a Dôr ainda queima, 

E Ontem ainda é H o j e . . . 

Porquê, então, 

O Homem esqueceu?! 
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fraquezas ou das suas paixões . 
N e m a m a i s breve página da 
história deste deplorável re i ­
nado, prova que Bacon , m i ­
nistro, honrasse um dos seus 
d ias c o m u m nobre conselho, 
c o m uma digna resistência à 
a rb i t ra r iedade real, com uma 
in ic ia t iva generosa. C o m o m i -
nlistro apenas se ocupou de 
m a n t e r a sua posição, baju­
l ando o rei para conservar o 
seu apoio , e m a i s áv ido de r i ­
quezas que de poder . As m e ­
mór i a s e documentos c o n t e m ­
porâneos abundam em teste­
munhos da complacênc ia com 
que o ma i s ilustre chanceler 
d e Ing la t e r ra soube ve rga r a 
just iça aos caprichos do mais 
néscio dos seus reis, Jacob I . ° , 
e do mais fátuo e petulante 
dos favori tos , o duque de B u -
c k i n g a m . A Independência do 
magi s t r ado que só por si era 

, todo um tribunal, f icou de fa ­
c t o anulada, em todos os p ro­
cessos da sua jurisdição, pela 
on ipo ten te inf luência de B u -

I c k i n g a m . C o m dcspTèzo do 
que jurou e p rome teu ao ace i ­
tar o ca rgo , Bacon autor izou 
toda a casta de abusos em 
pre ju ízo da r iqueza pública, 
concedeu monopól ios a c l i en­
tes ou testas de fer ro do rea l 
favor i to , monopó l ios mant idos , 
a l ém disso, por actos de v i o ­
lência autorizados pela c h a n ­
celaria . « B a c o n t inha todas as 
qual idades d o magis t rado , m e ­
nos as vi r tudes Indispensá­
v e i s » , disse Rémusa t . 

E não f o r a m estas as suas 
únicas faltas. A sua ba ixa v e ­
na l idade chegou a ponto de 
pe rmi t i r que os seus própr ios 
c r iados enriquecessem v e n d e n ­
d o as decisões d o a m o . O p r ó ­
p r io Bacon escreveu num dos 
seus Ensaios : « A t a não só a s 
tuas mãos e as dos teus para 
que os presentes não sejam 
recebidos, como t ambém as 
m ã o s dos sol ici tantes p a T a que 
os presentes não se jam o f e ­
r e c i d o s » , pa lavras endereça­
das aos mag i s t r ados : e, não 
obstante , o a l to mag i s t r ado 
que as escreveu não t i tubeou 
em comtradizê-las com os seus 
própr ios actos. N ã o se p rovou 
que Bacon vendesse a injus­
tiça, diz Rémusa t ; a iniqui­
d a d e est ipendiada das suas 
decisões nunca se p rovou: 
vendeu a just iça: s e m p r e a f i r ­
mou , não ter v e n d i d o benef í ­
c i o aCgum nem c a r g o e c l e ­
siást ico; j ama i s dividiu od io ­
sos proventos com os seus e m -
nregados. n e m recebeu p r e ­
sentes n o r megócios da sua a l ­
çada. Julgou aue receber p r e ­
sentes depois da sentença, ou 
•pelo menos sem saber se o 
assunto estava ou não Julga­
do, consti tuía pxnudc d i fe ren­
ça d e culpabi l idade. Ren t ; a -
se I n o c e n t e não h a v e n d o 1á-

1 mais , no seu entender , j u l g a d o 

o q S a 
p a g i n a s e i s ) 

por d inhe i ro , e se acei tou pre­
sentes, foi porque toda a g e n ­
te, até o própr io rei , os r ece ­
bia. F o r a m estas as desculpas 
Ique a legou e m sua defesa ! 
F o i processado e condenado a 
paga r 40.000 l ibras esterl inas 
de mul ta e a ser encer rado 
na torre de Londres . A sua 
queda foi p roporc ionada à e l e ­
vação d o seu setlal . 

O rei comutou- lhe a pena 
pela de desterro. N o seu r e ­
t i ro campest re , Bacon t e r m i ­
nou a obra monumenta l da 
sua v ida , e em 1823 publicou 
a sua Instauratio M a g n a , p r o ­
v a da universal idade dos seus 
conhec imentos , da sagacidade 
da sua al ta in te l igência e do 
seu gén io t ranscendente . N o 
m e l o dos seus t rabalhos f i l o ­
sóficos, tão d ignos de encher 
uma v ida inteira , de absorver 
e ocupar in teg ra lmen te a ma i s 
elevada Intel igência , o min i s ­
t ro em desgraça, o ca ído h o ­
m e m de Estado, aguflhoado 
pe la sua ambição incorr ig ível , 
pe lo a m a r g o pesar d a sua 
queda, por prementes necessi­
dades d e r iqueza, f e z esforços 
desesperados m a s inúteis, pa ra 
recuperar a sua ant iga c o n ­
dição e reconquistar as g r a ­
ças reais. H a sua s i tuação m i ­
serável , moral e m a t e r i a l m e n ­
t e fa lando, dirigiu sem cessar 
instantes cartas ao rei, ao 
pr íncipe herdei ro , a Buckim-
gham, a an t igos a m i g o s : da-
v a - l h e s excelentes conselhos 
que l h e n ã o ped i am; o fe receu-
se para serviços e m que n i n ­
guém teve ideia de o ocupar ; 
solici tou e m tom las t imoso 
Derdão das suais culpas, que 
n ã o ob teve ; e nunca Julgou a 
sua pos ição sagiundo as leis da 
honra : só se sentiu desgraça-
dio. e a sua desgraça foi p r ln -
oknalmenite ver-se p r ivado da 
presença d o Ted!! 

A mudança de r e inado n ã o 
favoreceu B acon ; Carlos L* 
usou. para com êle, da mesma 
ind i fe rença que seu pai , o d e ­
funto rei . Bacon, desde en t ão 
—demas iado tarde!—. renun­
ciou a toda a reparação e d e ­
dicou-se po r comple to aos 
t rabalhos fi losóficos, que Can­
t a glór ia lhe conquis taram, 
c o m o que pa ra fazer olvidaT 
os t remendos defe i tos do h o ­
mem. Mor reu a 9 de Abril de 
1626. esquecido da c o r t e por 
comple to , e foi en te r rado , s em 
pompa nenhuma, ao l ado da 
tumba d e sua mãi . N ã o teve 
filhos. Macau lay , n o tomo ter­
ceiro dos seus Ensaios, a o j u l ­
g a r o au to r d o Novum O r g a -
num, ao l I ca - lhe esta sen tença 
d o p rópr io B a c o n : « H á h o ­
m e n s que pela sabedoria são 
anjos e pelas pa ixões serpen­
tes que se a r ras tam sobre a 
t e r r a » . 

súl nascente 


